
E A TRISTI 
PARASITA 

BOVINA 

03743 

CPAC 

1995 

FL-0 3743 
Circular Técnica 	 ISSN 0102-0102 

Número 31 	 Março, 1995 

MINISTÉRIO DA AGRICULTURA, DO ABASTECIMENTO E DA REFORMA AGRÁRIA 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA 
\gropecuária dos Cerrados - CPAC 

1101 011 I IE lIIH 	III 	II 



REPÚBLICA FEDERATIVA DO BRASIL 

Presidente: Fernando Henrique Cardoso 

MINWrÉRIO DA AGRICULTURA, DO ABASTECIMENTO E DA 
REFORMA AGRÁRIA - MAARA 

Ministro: José Lduanlo de Andrade Vieira 

EMPRESA BRASILEIRA DE PESQUISA AGROPECUÁRIA - EMBRAPA 

Presidente: Murilc, Xa vier Flores 

Diretores: Alberto Duque Portugal 
LIza Angela Battaggia Brita da Cunha 
José Roberto Rodnues Feres 

CENTRO DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DOS CERRADOS - CPAC 

Chefe Geral: Jamil Macedo 
Chefe Adjunto Técnico: Maria Alice Santos 011 veira 
Chefe Adjunto de Apoio: Vicente Pongftozy Gifoni Moura 



ISSN 0102-0102 
Ministério da Agricultura do Abastecimento e da Reforma Agrária 

Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária - EMBRAPA 
Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados - CPAC 

O CARRAPATO E A TRISTEZA 
PARA SITÁRIA BOVINA 

Thelma Maria Saueressig 

Planaltina, DF 
1995 



Copyright © EMBRAPA-1994 

EMBRAPA - CPAC. Circular Técnica, 31 

Exemplares desta publicação podem ser solicitados ao: 
CENTRO DE PESQUISA AGROPECUÁRIA DOS CERRADOS - CPAC 
13R 020 - km 18- Rodo%ia Brasília/Fortaleza - Caixa Postal 08223 
CEP 73301-970 - Planaltina, DF 
Telefone: (061) 389-1171 FAX: (061) 389-2953 

Tiragem: 600 exemplares 

Editor: Comitê de Publicações 
Darei Tércio Gomes, Dijalma Barbosa da Silva, Elmo Alves de Morais, 
Jeanne Christine Claessen de Miranda, José Carlos Souza e Silva, Leo-
cádia Maria Rodrigues Mecenas (Secretária-Executiva), Maria Alice 
Santos Oliveira (Presidente), Maria Tereza Machado Teles Walter. 

Normalização e revisão gramatical: Área de Informação do CPAC/Secrctaria 
Executiva do CP 

Composição e arte-final: Jaime Arbués e Jussara Flores 

Coordenação editorial: Leocadia M.R. Mecenas 

SAUERESSIG, T.M. O carrapato e a tristeza parasitária bovina. 
Planaltina: EMBRAPA-CPAC, 1995. 16p. (EMBRAPA-
CPAC. Circular Técnica, 31). 

1. Bovino - Doença - Carrapato. 2. Carrapato. 3. Boophilus 
microplus. I. EMBRAPA. Centro de Pesquisa Agropecuária dos 
Cerrados. Planaltina, DF. II. Título. III. Série. 

CDD 636.2089696 



SUMÁRIO 

Introdução 
O caapato 6 
Ciclo de vida do carrapato ................ .. ............................................ 7 
Incidência estacional e controle do carrapato.............................. 8 
Tristeza parasitária bovina - etiologia e transmissão ................... 10 
Sintomas................................... . ........................................................ lo 
Diagnóstico....................................................................................... li 
Tratamento da tristeza parasitária bovina..................................... 13 
Referências bibliográficas ......... ... ................................................... 14 
Abstract................................................. . ........................................... 16 



O CARRAPATO E A TRISTEZA PARASITÁRIA 
BOVINA 

Thelma Maria Saueressig 1  

%,7ntrodução 

O Bc'ophilus microplus, principal espécie de carrapato de 
bovinos no Brasil, ocorre virtualmente em todo o território brasilei-
ro pois, encontra condições favoráveis de sobrevivência e desenvol-
vimento em diversas regiões do pais. O B. mícroplus é o único vetor 
dos organismos do gênero Babesia e principal do Anaplasma, embo-
ra os insetos hematófagos possam ser também vetores neste caso. 

O complexo tristeza parasitária bovina (TPB), conhecido po-
pularniente como 'tristeza" ou "tristezinha é constituído de dois 
hemoprotozoários Babesia bovis e Babesia biemina e uma recke-
ttsia o Anaplasma margínale, que causam grandes prejuízos à pecu-
ária bovina da América Latina. Os agentes da tristeza parasitária 
provocam a redução do número de glóbulos vermelhos. Os prejuí-
zos acarretados pela doença estão relacionados com mortalidade, 
morbidade, abortos, problemas no ciclo estral, fertilidade dos touros 
e custos com o tratamento. 

Em regiões endêmicas, ou de estabilidade enzoótica, os bovi-
nos em regime de campo, têm contato com o carrapato quando ain-
da bastante jovens. Deste modo, a maioria dos animais não desen-
volvem clinicamente a TPB porque a primo infecção ocorre quando 
os níveis de anticorpos colostrais ainda são suficientes para protegê-
los, podendo ser observados casos clínicos de TPB em animais jovens 
quando os níveis de anticorpos colostrais não são suficientes por 
ocasião da primo infecção. Segundo Massard (1993), de um modo 

1 Mé& Vet, M.SC., EMBRAPA Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados (CPAC). Caixa Postal 
08223, CEP 73301-970, Planaltina, DF. 



geral, em países tropicais e subtropicais, onde ocorre a doença, os 
bezerros são protegidos nos primeiros meses de vida pela ação dos 
anticorpos colostrais de mães imunes que já desenvolveram a infec-
ção e pela exposição gradual aos carrapatos transmissores infecta-
dos, desenvolvendo assim sua própria imunidade, especialmente no 
caso das babesias. Entretanto, no Brasil, em áreas tropicais e sub-
tropicais em que ocorre instabilidade enzoótica (regiões Nordeste e 
Sul), os anticorpos colostrais contra B. bovis e B. bigemina não são 
transmitidos ou o são em baixos níveis. 

o CARRAPATO 

O carrapato dos bovinos, B. microplus, ocorre em todo o Pa-
ís, sendo talvez o ectoparasita de maior importância, em virtude dos 
prejuízos que acarreta à pecuária bovina. O carrapato alimenta-se 
de sangue, podendo cada fêmea ingerir cerca de três mililitros 
(Gonzales, 1973). Esta ação hematófaga talvez seja a de menor im-
portância, apesar deste processo espoliativo interferir no ganho de 
peso durante a vida do animal. Para fixação e alimentação, o carra-
pato introduz na pele do animal um orgão quitinoso e serrilhado 
que provoca lesões no couro do animal, servindo de porta de entra-
da para as miíasis (bicheiras). As lesões produzidas no couro trazem 
sérias consequências para a indústria do mesmo. Além disso, o car-
rapato é um dos principais transmissores da tristeza parasitária bo-
vina. 

O controle racional do carrapato E. microplus é de extrema 
importância, independente do nível e da freqüência de parasitismo 
(áreas onde ocorrem intensas infestações durante todo o ano, e 
áreas de baixa infestação e em apenas determinada época do ano). 
Na primeira área, os danos produzidos pelo parasito ao nível de 
hematofagismo e as lesões no couro fazem com que o carrapato seja 
considerado como um agente provocador de grandes prejuízos. Na 
segunda área, onde o parasitismo é pequeno e restrito a alguns 



meses do ano, ocorrem surtos de tristeza parasitária bovrna. A tris-
teza parasitária tem sua ocorrência numa proporç, inversa à pre-
sença de carrapatos. Isto é, quanto menos carrapatos existirem e 
com aparecimento esporádico, mais casos dinicos de tristeza parasi-
tária ocorrerão; quanto mais carrapatos, menos tristeza parasitária 
(Gonzales, 1973). 

Ciclo de vida do carrapato 

Na Figura 1 é apresentado um esquema do ciclo evolutivo do 
B. micrvplus. 
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FIG. 1 - Ciclo de vida do carrapato B. microplus. 

O ciclo de vida do carrapato B. microplus compreende a fase 
de vida livre, que ocorre no solo, e a fase de vida parasitária que 
ocorre sobre o corpo do hospedeiro. 
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A fêmea adulta do carrapato suga o sangue do hospedeiro, 
aumenta de tamanho e se desprende do corpo do bovino, caindo no 
solo aonde inicia o processo de postura. Após um período de meu-
bação, que varia em função de fatores ambientais, os ovos eclodem 
dando origem as larvas, que após o processo de maturação, trans-
formam-se em larvas infestantes. A presença de um hospedeiro faz 
com que estas larvas migrem da vegetação para o corpo do mesmo, 
fixem-se, e após uma série de transformações, tornem-se adultos 
(machos e fêmeas). A fêmea fecundada, plena de sangue e repleta 
de ovos (teleóginas), desprende-se do animal e cai ao solo reinici-
ando-se o ciclo evolutivo. Os machos permanecem no corpo do 
hospedeiro por um período mais prolongado, onde acasalam-se com 
outras fêmeas. 

'ncidência estacional e controle do carrapato 

No Brasil, nas áreas mais favoráveis para o B. microplus, em 
virtude de suas características climáticas, como por exemplo a regi-
ão Centro-Oeste, o gado de corte predominante é o zebu, o que po-
deria amenizar, cm termos econômicos, os efeitos do carrapato. En-
tretanto, em função das grandes áreas de pastagens cultivadas, au-
nientando a taxa de lotação devido à maior capacidade de suporte 
proporcionada por este tipo de pastagem e da introdução de ani-
mais mestiços, estão ocorrendo alterações no ecossistema dos Cerra-
dos. Tais alterações favorecem o aumento da população de carrapa-
to e, conseqüentemente, o nível de infestação nos animais, superan-
do desta maneira a capacidade de resistência do gado zebu e propi-
ciando a dispersão do parasito. 

O controle eficiente do carrapato é economicamente desejá-
vel, porém alcançando-se isto, pode-se gerar uma situação de ins-
tabilidade enzoótica, em que a taxa de transmissão dos agentes etio-
lógicos da tristeza parasitária pode ser reduzida abaixo do nível 
requerido para se manter a imunidade do rebanho. 



Para que medidas racionais de controle do carrapato sejam 
estabelecidas, é necessário que se conheça a ocorrência do parasito 
nas diferentes épocas do ano, e suas relações com as variações cli-
máticas regionais. Em estudos realizados por Saueressig e Honer 
(1993), no Centro de Pesquisa Agropecuária dos Cerrados 
(EMBRAPA-CPAC), foi observado que a partir de setembro (final da 
época seca), houve aumento na população de carrapatos nos ani-
mais, ocorrendo piques mais pronunciados em outubro. Os dados 
indicam a ocorrência de duas a três gerações de carrapato ao longo 
do ano. Foi observado também na área estudada, que a variável cli-
mática temperatura é a mais importante para a dinâmica da popu-
lação de carrapatos. 

Em relação ao controle do carrapato na região dos Cerrados, 
Honer et ai. (1991) sugerem para bovinos de corte: 

• Efetuar o primeiro tratamento em todos os animais no mês 
de setembro. Realizar então, subseqüentemente, mais três 
tratamentos, com intervalos de 21 dias; 

• Estes três tratamentos podem ser substituidos por uma mu-
dança dos animais para pastagens não contaminadas por 
carrapatos; e 

• Se possível, observar os animais semanalmente, só tratan-
do-os novamente, quando o número de fêmeas ingurgita-
das (azeitonas) for superior a 25 por lado do animal. 

Campos e Lizieire (1993) fazem as seguintes recomendações 
para a região Centro-Oeste: 

• Iniciar o controle no período de outubro a dezembro 
(atuação na primeira geração de carrapato) ou janeiro a 
março (atuação sobre a geração mais curta), e 

• Tratar todos os animais cinco a seis vezes por ano, a inter-
valos de 21 dias. 

Para obter-se sucesso no controle dos carrapatos, além da 
utilização dos esquemas estratégicos sugeridos, deve-se consultar a 
assistência técnica local, para informações sobre o tipo, o modo de 
usar e a disponibilidade de produtos comerciais eficientes. 



7risteza parasitária bovina - eticlogia e transmissão 

l3abesiose 

No Brasil, os agentes causais da babe siose são protozoários 
do gênero Babesia (Babesia bovis e Babesia bigemina), sendo o car-
rapato do gênero Boophílus microplus o único vetor. 

A fêmea adulta do carrapato adquire a infecção ao alimen-
tar-se no hospedeiro infectado, sendo o único estádio capaz de ad-
quirir a infecção deste modo. As larvas se infectam por infecção 
transovariana. 

As larvas transmitem a B. bovis, e as ninfas e adultos 
transmitem a B. bigemina (Kessler et ai. 1992). 

Anaplasmose 

O agente causal da anaplasmose é a rickettsia do gênero 
Anaplasma (Anaplasma marginale). A transmissão do Anaplasma 
pode ser ocasionada pelo carrapato (principal vetor), por outros 
vetores hematófagos(moscas e mosquitos), por transfusão de san-
gue, cirurgias e vacinações. 

14S 
intomas 

Os sintomas podem variar em função das espécies envolvi-
das, da patogenicidade entre cepas da mesma espécie e da própria 
suscetibilidade do hospedeiro. E importante salientar que os sinais 
clínicos observados na tristeza parasitária bovina, podem também 
ser encontrados em outras doenças, sendo, portanto, o diagnóstico 
clínico apenas um diagnóstico sugestivo. O diagnóstico definitivo e 
seguro só poderá ser dado após o exame laboratorial. A necrópsia é 
indispensável em casos de morte. 

10 



Babesiose 

No caso de infecção natural, os primeiros sintomas são ob-
servados normalmente entre oito e dezesseis dias após a infecção. 
Freqüentemente são encontrados febre (41°C a 41,5°C), prostração, 
inapetência, anemia, icterícia, e hernoglobinúria. Na babesiose por 
B. bigemina a hemoglobinúria é bastante acentuada, devido à carac-
terística hemolitica da infecção por esta espécie de babesia. Na ba-
besiose por B. bovis o animal pode apresentar sintomatologia nervo-
sa, devido a localização do protozoário nos capilares do cérebro. A 
B. bovis pode ocorrer sob a forma superaguda, matando o animal 
em poucas horas. 

Anaplasmose 

O período de incubação é variável, sendo os primeiros sin-
tomas geralmente observados entre 20 e 45 dias após a infecção. Os 
sintomas são bastante semelhantes aos da babesiose. Entretanto, na 
anaplasmose não ocorre hemoglobinúria e em geral ocorre copros-
tase e as fezes são ressequidas e com estrias de sangue. Podem ocor-
rer, também, abortos e infertilidade em touros. 

iagnóstico 

Diagnóstico clínico 

Algumas circunstâncias podem acarretar o aparecimento de 
surtos de tristeza parasitária. Portanto, para a elaboração do dia-
gnóstico clínico, é importante observar a ocorrência de: 

• Introdução de animais suscetíveis (criados em áreas livres 
de carrapato) em áreas infestadas, ou a introdução de ani-
mais parasitados em áreas ou rebanhos livres de carrapato. 

Diminuição da infestação por carrapatos em áreas nor- 
malmente infestadas, em virtude de condições climáticas 

11 



desfavoráveis, uso intensivo de inseticidas, descanso de pas-
tagens, dentre outras. 

Também é importante observar dados relativos ao animal 
tais como: 

• Origem: se os animais são nativos ou provenientes de áreas 
livres de carrapatos ou de instabilidade enzoótica. 

• Raça: as raças européias são mais suscetíveis que as india-
nas. Porém, podem ocorrer surtos de tristeza parasitária em 
gado zebu. 

• Idade: geralmente os animais adultos são mais suscetíveis 
que os jovens. Entretanto, em áreas de estabilidade enzoóti-
ca existe um período crítico em bezerros, relacionado com 
o declínio da imunidade humoral. 

• Aparecimento de sintomas: em animais sensíveis, os sinto-
mas aparecem geralmente oito a dezesseis dias após a infes-
tação pelo carrapato no caso das l3abesias, e 20 a 45 dias 
no caso de Anaplasma. 

Diagnóstico laboratorial 

Embora nem sempre seja possível sua realização, o diagnós-
tico laboratorial é de fundamental importância para confirmação da 
tristeza parasitária, identificação do agente causal e aplicação do 
tratamento especifico. 

O diagnóstico prático de laboratório é efetuado através de 
exame de sangue que inclui: 

• esfregaço sanguíneo (lâminas delgadas) - para identifica-
ção de hemoparasitas, e 

• determinação do microhematóc rito - para a avaliação da 
gravidade do quadro clínico. 

12 



Como exames complementares, a dosagem de hemoglobina e 
o hemograma completo podem também ser solicitados, quando se 
deseja uma avaliação mais profunda do quadro clínico. 

Sempre que possível, em rebanhos com casos comprovados 
de tristeza parasitária, realizar exames sorelógicos (imuno-
fluorescência indireta 1H) para determinação do estado imune do 
rebanho e posterior implementação de medidas preventivas. O  

7ratamento da tristeza parasitária bovina 

A presença constante, durante todos os meses do ano, do car-
rapato B. microphxs, permite uma adequada inoculação de substân-
cias antigênicas, de forma natural, aos animais que nascem em 
qualquer época do ano nas regiões Sudeste e Centro-Oeste do Brasil. 

Preventivo 

O tratamento profilático é extremamente importante para 
animais procedentes de áreas livres de carrapato, sendo os mesmos 
importados ou não, ou animais transferidos de uma região enzoáti-
ca para outra, em virtude da exposição a cepas antigenicamente 
diferentes. 

1 Preniunição: inoculação do sangue de bovinos recupera-
dos da doença em bovinos a serem imunizados e posterior 
tratamento específico (infecção x tratamento). O problema 
com este método, é que existe o risco da transmissão de 
outras doenças infecciosas, além de não ser possível, a 
campo, determinar a quantidade de parasitos da tristeza 
bovina que estão sendo inoculados no animal a ser pre-
munizado. Embora problemático e limitado, este método 
ainda é bastante utilizado em virtude da inexistência de 
tecnologias mais eficientes. 

13 



1 Vacinação: vacinas contendo organismos vivos atenuados 
contra B. bovis, B. bigcmina e A. marginale. Este método é 
mais eficiente e menos problemático que a premunição, 
porém, no Brasil ainda é pouco difundido. 

1 Quimioprofilaxia: utilização de imidocarb. Esta droga 
protege os animais por 90 dias em relação a B. bigemina e 
por 60 dias em relação a B. bovi (Massard, 1990). A ex-
posição dos animais aos carrapatos vetores durante este 
tempo ou quando o nível da droga no sangue estiver baixo, 
impossibilita o aparecimento de sintomas clínicos, forne-
cendo entretanto, imunidade protetora. Este método tem 
sido utilizado onde as infestações por carrapatos são conti-
nuas. É um método de elevada eficácia antianaplasma. 

Curativo (Preferencialinente após diagnóstico laboratorial) 

1 Babesiose: derivados da diamidina e do imidocarb (dose 
única) 

1 Anaplasma: tetraciclinas (repetir o tratamento diariamen-
te, até o desaparecimento dos sintomas). 

O tratamento de suporte, utilizando anti-histani.ínico e pro-
tetor hepático, deve ser instituído em casos mais graves de tristeza 
parasitária. 

Os casos de extrema gravidade podem requerer transfusão 
de sangue, neste caso, deve-se ter a preocupação com reações anafi-
láticas que ocorrem com frequência. Kessler et ai. (1992) sugerem 
a aplicação de um antialérgico 15 a 30 minutos antes da transfusão. 
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04bstract 

Tick fever is a general naine for a disease caused by both 
or either haernoparasites Babesia and Anaplasma. Cattle 
tick Bcvphilus mic'roplus is the vector of the disease 
although anaplasmosis can also be transmitted by blood 
sucking insects. In most regions of Brazil, B. microplus 
can occur throughout the year because of suitable climate 
conditions. In the brazilian savannah region there are twa 
ar three cattle tick generations per year with a infestation 
peak in october. The increasing use af cultivated pastures 
and crosses with tick-susceptible european breeds has 
decreased resistance of zebu cattie in this region and 
contrai measures are suggested. Total contrai of B. 
microplus, however, can decrease caUle imunity and 
favours the occurence of tick fever. Laboratory tests such 
as blood smears, microhaematocrit, and sorology are 
required for a reliabie diagnosis of the disease. Tick fever 
can be avoid by prophylactic ineasures (preniunition, 
vaccination ar chemoprophyiaxis). Therapeutic treatment 
is based on the use of drugs such as imidocarb 
(babesiosis) and tetracyciine (anaplasmosis). 

KEY WORDS: ticks, tick fever, tick-borne diseases, 
babesiosis, anaplasmosis, Boophilus 
microplus, 
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